Redac ão — Atelier de avara-— Administração 
[28% Amo BONI lama —+ 04 ça reta RE CR 
enc nar aço 


raça de por Es FS 
anger (união geridos rico fo | 28% | =3- |=8- | 20 DE ABRIL DE I905 


A CEIA DO SENHOR 


Quadro exis 


te na egreja de Refoios de Lima 
(Copia da gravra a talho doce de Antonio José Nunes Junior) 


8 


O OCCIDENTE 


Chronica Oceidental 


E ESG 
Primavera 1 Primavera ! 


Mas não é da formosa entro as formosas car 
tada pelos poetas de todas as latitudes em todo; 


8 tempos que hoje teriamos de fazer o elogio. 
“Tivemol-a ahi e muitos se esqueciam de sua Del- 
esa para insultal-a. 

Um dia, porem, O céu toldou-se, o vento girou, 


e um Abril feissimo foi rec 
es, 6 até foguetes. 

bem certo o dictado : Quem vê caras não 

sé corações. À boa Primavera, à generosa pro-, 

tectora dos lavradores poz de parte todas as ga- 

las, trocando O seu manto azul com poeiras d'oiro 

pela capa esfarrapada das nuvens fuliginosas. 

Foi uma alegria. Poderam alguns habitantes 
de Lisboa queixar-se do mau tempo : os que fo- 
ram ao campo pequeno e não viram toiros, os 

je foram ao jardim zoolgico é não viram O ba 
Tão, os emprezarios de theatro que n'um domingo. 
no apanharam meia casa. Mas pelo resto do paiz 
não se ouviam senão exclamações : é oiro que 
nos está cabindo. 

O amno que tão cheio de ameaças se apresen- 
tava, assim talvez ficará celebre pela sua abun- 
dancia, Póde a feicidade núscer dum tem- 
poral. 

Quiem dera nos politicos poder convencerem-se 
jesta verdade, Poderiam Cu ministcos ogoicarem 
o melhor possivel dos tumultos na camara dos 
deputados logo na estreia do presidente, Sr. Vi- 
sente Monteiro 

Andam os ares muitissimo turvas. Quem déra 
poder dizer como 05 lavradores : E” oiro que nos 
voe cabir. 

À oposição impacienta-se, o Sr, José Luciano 
de Castro aínda não sahiu de casa, as férias da 
Semana Santa addiaram por muitos dias a sua 
compurencia na Camara. Boatos de crise não fal- 
tam espalhando a sahida do Sr. Pereira de Mi- 
randa, e citândo-se varios nomss de importantes 
políticos para substituilo, 

Os espiritos andam exaltados e os máus exem- 
ps como empre frueficam, Não, somente na 

amara dos Deputados houve assemblcas bulhen- 
tas; 0 mesmo succedeu no Credito Predial e até 
nfuma reúnilio de estudantes, 

E? possivel que a Semana Santa venha refrescar 
as cabeças dando-lhes por uns dias uma distracção 
às paixões partidárias. 

O mais natural porem é que 6 descanso forçado, 
em vez de reprimil-as, as iucendeie, 

O tempo das amendoas será nº 
“cormodas ironias para o Sr. Ministro 

Costumam as Camaras reunir-se no inverno; 
d'esta vez, entrarão pelo verão dentro e é possivel 
jue o calôr mais infame as rhetoricas. O certo 

que quem gosta de surpresas tem agora direito 
a esperal.as é das maiores. 

O inverno acabou. Certos marcos no tem 
vio-nos dizendo o que elle vae caminhando. 
Fechou: Carlos, abriu a exposição de Bellas 

Faltaram d'esta vez com suas obras nas sallas 
de S, Francisco alguns dos. mais notaveis artist 
portuguezes : Columbano, Salgado, Ramalho, Te 
Reira Lopes. 

Por motivo de doença não pudemos ainda visi- 
tar a exposição ; mus segundo informações de 
jornaes, ha nas sallas, quadros dignos de serem 
admirados sobresaindo. alguns de Malhõa, um 
magnífico pastl de ElhRei, payaagem do Alem- 

tejo 

Fecunilos em notícias de boa arte foram estes 
ultimos tempos e ainda promettem ser alguns 
destes dias mais proximos. 

Foram brilhantissimos os concertos realisados. 
no theatro D. Amelia pela Orchestra Lamoureus 
regida por Mr, Chevillard, 

“À educação músical do publico de Lisboa tem-se. 
feto pouco a pouco. Não ae long o tempo em 

kethoven, Mozart é até autores modernos 

er, Berlioz ou Grieg não teriam em 
toda a cidade meia dusia de ouvidos que 0s es- 
cupassem de bom grado. a 
“embramo nos ainda com pavor d'uns ánti 
concertos no salto da Trindade, em que figuravam 
tenores curiosos e furiosos pianistas tocando ga- 
lopes de Ketterar é pots-pourris do Fausto, 

Muito de deve entre nós à iniciat 
cular, 

No Conservatorio realisaram-se ultimamente al- 
“gumas audições musicaes que provam quanto tem 
conseguido “a bôa vontade inteligente d'alguns 
dedicados amigos da arte. Bastaria citarmos agora 
o concerto Rey-Colaço em que tomou part 


o com bençãos, 


de in- 


parti- 


eximia pianista, verdadeira artista, D. Elisa Ba- 
ptista de Sousa Pedroso; e a missa de Requiem 

que al foi cantada 59b a direcção do Maestro 
art. 


Brevemente teremos opera barata no Colyse 
Ainda que as operas em geral não sejam pára a 
educação musical o que melhor existe, é inegar 
Entretanto, que o Sr. Santos Junior, pela sux 
cativa inteligente, tem concorrido, é muito, 
ge 9 público de menos posses, pois ter noções. 
Parte, que d'outra forma [he estão completament 
vedadas. De mais, diz-se que este anno será 
tada no Colyseu a opera, Louise de Charpentier 
que é, à obia prima do theatro Iyrico moderno. 
Disdemos atrás que bons dias de bô arte ainda 
se preparavam. Referiam-n'os às representações. 
que 08 societarios do thestro francez Férandy e 
are Lecomte veem dar ainda este mez, no the 


outros viagens mais fongas Nté sos Açores oa 
até ao Brasil. 

A “ultima novidade theatral foi no thentro de 
D' Maria a peça de Brieux As tres filhas do Sr. 
Dupont. Lemos, varios elogios & peça é o. seu 
desempenho até em jormes que ferimento se 
mostram. pouco allsiçondos 4 actual gerencia. 

- Ainda bem que assim foi porque um inteligente 
esforço de yôntade deve sempre merecer o maior 
Elogio. 

TÉite anno a maré não favoreceu muito os thea- 
tros portugueres, podendo quasi dizer-se que du- 
Tame o inverno todo nenhuma peça houve que, 
Com exito fóra do vagar se sustentáste no carta 

Agora sim, agora é que dois espectaculos m 
nundlados estão despertando vivamente a curio- 
aidade, considerando-se feliz quem neles consiga 
ter entrada F 

O primeiro promorido pela Sr. D. Patrocínio 
Barrds Lima de Almeida, realisar-se-ha no th 
to de D. Mara e termitará pela representação 
da peça de Julio Dantas, D. Belirão de Figueirô. 
O ductor modificou o final da peça de mineira à 
permitir que entre maior muheto de figuras na 
ava, dia que será executada por alguns ra 
Pares é meninas da primeira sociedade. 

O outro espectaculo deve reulisa 
nino theatro” Taborda e É promo 
Condessa dAzambuja 

Serão representadas algumas conhecidas come- 
ias e o espectáculo terminará pela audição de al- 
gamas musicas nossas populares, que estão sendo. 
ensaiadas pelo disc) compositor nosso amigo 
pad Borba. 

E assim términará o inverno elegante, As ale- 
gras do verão são muito diferentes; mas o povo 
Se mai por ond te espalhe é e str. 

Quando" os paquetes sehirem conduzindo 0 José 
Ricardo para!o Rio de Janeiro, ou Angela Pinto 
para a ilha de S. Miguel, hão-de elles avistar 
Enuitas bandeiras sobre as lonas velhas das bar- 


Os thestros da feira fazem sua diflerença de 
S. Carlos, mas quanta vez não é nelles maior o 
desejo de applaudir, a animação, a alegria dos. 


espectadores | 
João da Camara. 


ape 
A CEIA DO SENHOR 


QUADRO EXISTENTE NA EGNEIA DE REFOIOS 


Solemnisando o dia de hoje, em que Jesus 

Christo ceiou com os Apostolos, é esse quadro 

da vida do Senhor na sua passagem pela terra, 
leitores. 


opia do quadro. 
de Lima e 


irector da Academia de Bellas Ártes, An. 
tonio José Nunes Junior e é um dos seus mélho- 
res trabalhos a que já nos referimos, quando 
Escrevemos dieste notavel artista a pag, 72 do 


presente volume, 


Quinta exposição da Sociedade Nacional 
de Bellas Artes 


Joz consolad 
mem só de pão vive o homem. 

Da 
ras que o sol hade doirar, cresciam nos campos 
promeitendo-nos o pão da vida. 

Lã dentro havia tambem a promessa de um 
bocadinho de pião para o espinito, e isso era o 
dastante para que as salas se enchessem de vi 
tantes, mito antes a hora fixada imeressados 
por vêrem e analysarem os trabalhos expostos, 

“Ainda bem, que 0 interesse por estas coisas de 
arte vae crescendo, porque isso é o symptoma de 
maior progresso m'uma sociedade civlisada 

Bem sabemos que os artistas não fazem aínda 
fortuna, e até nem todos que se apresentam tem. 
lá muito direito a fazel-a, valha à verdade. Mas. 
alguns ainda pintam os jcus melhores quadros 
para o altelier, por hão haver quem lhes queira 
chegar no preço. LÁ virá tempo em que o di- 
nheiro não seja só para cavallos ou automov 
e se inclua nos orçamentos dos gastos de luxo 
guma parcelia para um bocadinho dare, para 
um repastosinho ao espirito mais elevado. 

Os a intando um ou outro retrato. 
de encommenda. E ainda a tradição, 

E preciso entrar em novo ca- 

substituir os espelhos burgue- 
Os espelhos de ricas molduras. 
tam tinto como um quadro, é 
tirem no seu vidro polido multa 
ta feira, 


O quadro sempre nos encanta mais alguma coisa 
o espirito, conta-nos sua historia, é muitas vezes - 
são da vida, um conselho philosophico, uma re- 
cordação querida, suggestivo, Impressionante, é, 
“emtim, um bocado da alma do artista que ali im 
prime seu pensamento como nús folhas d'um l- 
Vro, como nas notas d'um canto, 

Quanta paixão, quanta vida, quanto talento foi 
mister para o produzir! E contudo o artista tem 
que contentar -se apenas com os elogios, quando 
muita vez a critica não interpreta desfavoravel- 
mente a sua obra. 

O comprador não entra por emquanto em 
grandes gantos, por isto é um sacricio enorme 
fazer alguma arte, 

Pois Há encontrámos alguns quadros que fzem 
honra a seus auctores, à par ificancias. 
que Plastram como nodoas pelas paredes das 
Salas 
— Apenas entrámos ma primeira sala logo nos 
impressionou bem o seu aspecto. 

Prendeu-nos a attenção um bello retrato pin- 
tudo por Carlos Rejs, um professor na figura e 
na paisagem, como se vê dos seus deliciosos qua- 
dros, Ceradilhas em flór e Pinhal. 

Vela fianão e A procissão dois quadros de 
José Malhõa, efeitos, inteiramente, oppostos, O 
primeiro. sobrio de tintas, de efeito, seguro e 
de uma verdade flagrante; o segundo de colorido. 
é côr intensa, cheio de luz é de alegria, doirado 
de sol, animado de figuras que caminham, rapa- 
zes que tripudiam ao estralejar dos foguetes 
esfuziando pelo ar, Observação fiel de uma festa 
de aldeia; quadro bem portuguez como bem por- 
tuguezes são mais quatro que apresenta: Compra 


do voto, O azeite novo, À extrema unção e Pen- 
Sando no caso. 

De Henrique Pinto notámos A! portá da ta- 
verna e À ceia do porco. 


barcos, as Suas praias, faina 
do mar, com muito ar, muita luz, o que dá sin- 
ur feição és suo tel 

Um nó da sé D Emilia Santos Braga que se 
compraz n'este genero de pintura dificil 

Uns retratos é dois quadros de genero de J.Ri- 
beiro Junior, que. yae progredindo, deixando-se 
apaixonar pelos effeitosinhos de um latão que bri- 
Tha, do lume d'um phosphoro que se reflete nos 
oculos e n jo fumador, como observámos, 
nos seus quadrinhos O latoeira e Uia cigarrad: 

Uns quadros de Alberto Gouveia, que pensa-, 


Quinta E=posição da Sociedade Nacional de Bellas Artes 


ExTUDO DE TYEOS E COSTUMES MILITARES DE 1703-1808-1834 
tibeiro Arthur Reruaro no ex.ee su. 1, Hexique — Rogue Gameiro 


Quinta Exposição da 


Sociedade Nacional de Bellas Artes 


O OCCIDENTE| 


mos ser um novo ainda hesitante em seus pro- 
cessos de pintura mas que é uma promessa. 

“Ao entrarmos na segunda sala e seguindo pela, 
direita, podémos apreciar os quadros de Almei 
e Silva À vespera da festa e À viuva do grévisia, 
Este pintor tem melhorado consideravelmente os. 
seus processos de pintura, com o que muito fol- 
amos, porque aqui lhe apontárnos em exposições 


melo estes retratos vêmos um quadro de 
2 volt do batalha, cja componição & 
Ai gue o desenho aradando-nos mio 
e art que logo à entrada 

depara Esto decoração 

adições arabes e que che- 


lejos. 


ou coisa que o valha, entrouxadas sobre as car” 
roças. Frônteiro à este quadro, outra paisagem, 
de Stud Mani, agradon-oo “ind que um 
tanto exagerada no elito de luz. 

Sobra um fundo bem escuro pintou David de 
Mello tros pobres velhas. em seus. 
comendo cida uma, umas miseras 
múrmit de lata luzente que seguram nas mãos. 
EMA opa da Santa Cara, Bem estudadas as ca 
beças das velhas e as mãos este quadro apr 
sena vivi rementicencias de umloutro q 
mesmo Artita OxpÓ£ O Aanno passado é que int 
lou A mise em Notre Dame, E 

De Thomaz de Mello Junk 

as marinhas 


Grtança cinselado em marmore, primorosamente. 
E ela-non na terceira & ultima tala em que logo 
atenção um magnifico desenho” 

n ei D. Laros, que sempre vem ani- 
ar estas exposições com 6 deu valioso concurio, 
Tma. nota distincta de um rei 
sonja o dizemos, e por cortezionos não tômem os 
qe não tiverem Visto 05 trabalhos do Senhor 
Carlos, os que não tiverem. visto sim, por- 
que quantos tirem a Espodção seguramente 
apreciam as obras que El-ei al se tem digmado 


pôr 
Este anno mandou para aquele concurso d'arte 
uma paisagem do Alemtejo, onde vao ameudadas 
Vepes fazer seus estudos do natural como verd: 
deiro artista. 

"Nada. malá. simples. que o asmmpto do seu 
quadro, Um sobreirono primeitoplano desenhado 
dom firmeza, ao fundo denso sobreiral no segundo 
plano, cortado pelo caminho que conduz ao monte 
Onde "umas carinhas muito caladas, alvejam lá 
em ela destacando-se no ceu azul purismo, 

A côr, à lu, à prespectiva aerea deste quadro 
é tão juta é verdadeira, que parece estarmos na 
presença da propria natureza. 

Se Tião tivessemos que relancear nossas vistas. 
pelo resto, da sala, aqui nos quedariamos plena- 
Bento: satisfeitos; mas. é pretiio conclaism 
nossa visita e não sahiremos sem notar uma pri- 
Boro aguarelia de Roque Gaméico que só por 
vale a reputação dum aguarellsta. E tm 
Tenrúto que antes parece pintado a oleo que agua- 
Telado, “Sabendo-se quanto é dificil manejar os. 

relita, em que tão poucos se dis- 


cabeças, desenho a pastel, da sr: 
Brasi Às aguarela de Ribeiro Arthar de trpos 
militares; ainda uns quadros de genero de Ferreira 
Pinto que se vêem mesta sola; as engraçadas 
carictaturas de Francisco Valecça: os projectos 
dos architectos Alvaro Machado é Pareate. 

E nesta rapida visita mais não nos foi possivel 
apreciar. 

Se podermos lá voltaremos. ca 


Conan Doyle 


O DEDO POLBGAR DO RWCENHEIRO 
EE 


Pus-me a pensar nos cincoenta guineus que 
caíam como à sópa no ml. RA 

— De modo nenhum, accudis e folgarei im- 
ménso de me conformar aos seus desejos. Não se 
me dava, porém, de comprehender com mais al- 
guma clárbra o que é que de mim exigem. 

por isso não seja a duvidi 

naralissimo que O compromisso que abri 
vémos do senhor lhe haja excitado a curiosidade. 
Quero que opér com absoluto conhecimento de 
essa: Pem à certeza em como ninguem nos es 
cata 

Certeza absoluta. 

= Pois então, oiça. Nã 


tivamente. 
T=Ha tempos, comprei um pedaço de terreno, 
co importante, a dez milhas, pouco mais ou 
Tenos, de Reading, é tive a sorte de descobeir 


trrenos um producto precioso a par do oiro, e, 
coisa aliás natural, era de meu interesse comprar. 
lhes o dito terreno antes de que lhe houvessem 
descoberto o valor. 

Infelizmente, não dispunha de capital que che- 
gasse para realizar n acquisição. Conhiei o segredo 
à vanos amigos, e aconselharam-me que explo- 
rasse muito à calada o modesto jazigo existente 
nas minhas terras, realizando por este meio a 
quantia necessaria” para a compra dos terrenos 
vizinhos. Foi o que fizémos e, no intuito de facili- 
tar as nossas operações, adquirimos uma prensa 
hydraulica. À dita prensa, conforme lhe expuz já, 
desarranjou-se, e desejamos o seu parecer a se 
melhante respeito. Guardamos por 
gredo com a maxima cautéla, pois 
constar que frequentavam a nossa cas 
ros hydraulicos, era caso para chamar a attenção: 


deve comprehender que, uma vez conheci 
verdade, Iá se ia pela água abaixo a probabilidade 
udquírirmos os. ditos terrenos e de levar a 


o o nosso projecto, Eis 0 motivo porque lhe 
a promessa de não dizer seja à quem fôr 
queia à Eyiord esta noite. Ouão esperas que me 
terá compreen 
> Cabalmente. À unica coisa que eu não atinjo 
lá muito bem é para que lhe poderá servir uma 
prensa hydraulica tratando-se de extrabir a argila 
Ae se encontra simplesmente cavando. 
Ora! aceudiu com desassombro, temos um 
rocesso especial. Comprimimos a terra em Jaz 
Reihos, afins de x poder transportar sem que se. 
saiba, que é Mat pouco importa questão tão 
Secundaria. Agora, senhor Hatherley, acha-se in- 
teirado de tudo, é pode avaliar a confiança que 
EC A 
entanto ia erga 
E Ego espero pois ex Eyfoni, ás onte o meia. 
= Não faltarei hora aprarade 
E mem palavra seja à quem f 
Fitou-me um derradeiro e insistent 
cheio de descontanca, é spertando-me 
com uma presão unida e ii, si a passo 
ph 
Assim que recuperei sangue frio e que reflecti 
em tudo aquilo, eausou-me estranheza o genero 
de trabalho que! me peopunham por semelhante 
ócaa. 
Por um lado, estava satisfeito, visto como os. 
Eerida eram vezes superiores ua, eu 
era exigir, à incommenda me podia acar- 
Fetar outras. Mas, por outro lado, o semblante 
os modos do meu cliente haviam-me impressio- 
nado de modo desfavoravel, e naquela sua histo- 
cia da gréda não a encontrar explicação 
suficiente quer a uma jornada nocturna quer a 
um segredo tão absoluto. Em conclusão, arredei 
de lado as minhas aprehensões; jantei com optimo 
apetite, é embarquei em Paddingtoo, sem haver 
desvendado fosse o que fosse do meu segredo. 
Em Reading, tive que mudar ira e 
gem mas tambem de estação J o pri- 
i ir ora, e d 


meiro comboio dirigindo-se para E 
Estação, pequena e ma aluna, já depois 
onze horas Era o unico passageiro tom 


tino a Eyford, e não vi pessoa alguma na plata 


forma, 4 excepção de um carregador, a dormir, ao- 
pé di' respectiva lanterna, À! saída, porém, en- 
Comtrei o meu cliente á minha espera, na escuri- 
dão ; sem emitir uma palavra, travou-me do braço 
& ajudou-me a subir para Uma carruagem cuja. 

rtinhola estava aberta, Correu os vidros de am- 

05 lados, tocou na parede do trem, é o ca- 
vallo abalou à tróte rasgado. 

— Um cavalo, unicamente? 

TUm, sô. 

iu que côr tinha ? 
“Vi, à Juz das lanternas observei que era ala- 
zão. 

= pareceu lhe cançado, ou folgado ? 
= Folgadissimo, com o péllo muito lusidio. 

Obrigado, Paço desculpa pela interrupção. 
E, se mo faz favor, prosiga na sua interessante. 
nieeatv 

Partimos pois e rodámos pelo espaço de uma 
hora, quando menos. Disterame o coronel Ly- 
sander Stark que a distancia era de sete milhas, 
eu, porém, no passo em que iamos é pelo tempo. 
que permeou entre a partida e a chegada, estou 
Em dizer que andariamos antes umas dôze iilh 
O meu companheiro não falava e eu sentia-lho, 
os olhos pregados na minha pessoa. O caminho. 
devia de estar ruim, a julgar pelos salavancos da. 
carruagem. Tentei ver atravds dos vidros, eram. 
porém vidros fóscos e apenas conseguia ivistar 
Vagamente as luzes que tam perpassando de re 

De vez em quando, aventurava uma obser- 
vação, no intuito de romper u monotonia de via- 
gem, O coronel, porém, apenas respondia com 
moniosyilabos, e a conversa calia de par si, Até 
que emfim, aos solovancos da estrada veiu substi- 
tuir-se 0 rodar mais sereno de uma veréau ensai- 
brada, e parou a carruagem. O coronel Lysander 
Stark foi o primeiro a apear-se é como lhe se- 
guie no encalço, Tez-me entrar muito 4 pressa 
Por uma porta aberta na nossa frente. 

É o caio é, que cu, por assim dizer, pus.mo, de 
um pulo, da carruagem na sala de eipéra, e por 
Sonseguinte, não pude, sequer de ralânce, úile- 
rençar a fachada do prédio, Assim que lhe trans- 
puz os humbraes, fechou-se a porta com força, « 
Buvi rodar a carruagem retrocedendo caminho, 

“escura como breu, & O coro 


a vista um extenso ralo de luz, Acto continuo, 
appareceu uma mulher, erguendo um candeciro 
acima da cabeça, é debruçando-se para se afirmar. 
nas nossas pessoas. Pareceu-me ser muito, for: 


aposento em que mé 
mente mobilado : ao meio da cas 
dondac, espalhados em cima desta, livros allemies, 
ao pê ala porta um harmanio, obre 0 qual o co 
ronel Stark poisou o candesiro, 

 Conceda me um instante, apenas, disse, e, 
afastou-se, sumindo-se na escuridão, 

Observl os livros , a despeito da minha igno. 
rancia no tocante ao allemho, cortifiquel-me de 
que dois eram tratados sciêntficos, e 0s restan- 

ras poeticas 


principio E 

E não obstante, a julgar pelo socego que rei 
mava nas immediações, era certissimo acharmo- 
nos em um do, Passeei para cá e para. 
Já, trauteando uma aria para me animar, e dizendo. 


À 


O OCCIDENTE 


és que estavam bem ganhos os. 
“meus Cincoenta guinéos. 

De subito, sem que cu tivesse presentido a 

ima bulha, € em ímcio do mais absoluto silencio, 
“is se abre muito devagarinho a poeta. À mulhe? 
“que cu já tinha visto, assomou entre os umbraes, 
emoldurada em trávas; o seu rosto Formoso e in- 
telligente, alumeado m cheio pela luz do meu 
candeeiro, denunciava intenso pavôr, e a mim 
proprio. tro transmitiu. À tremer, facenou-me 
que" não fizesse bulha, apar do que, segredou-me 
ão ouvido umas palavras em ma inglês, volvendo 
Sem cessar Os olhos para a porta aberta por de- 
“trás della, qual féra acossáda de perto. 

Eu, nb Seu logar, retirareme-ia, proferiu, ten- 
tando ilnprimi firmeza á voz; não me demoraria 
aqui, por caso nenhum, 0 senhor não é pessoa 
par a empreitada que 0 espera, à 

= Mas, Se eu ainda não dei conta da minha ta- 
refa, minha senhora ? Não posso retirar-me sem 
ter passado revista à machina. 

Ceia no que lhe digo, não espere mais pro- 
seguia a dama & 

il, infelizmente sou teimoso por natureza, € 
tanto mais disposto à arriscar-me em um negocio 
quanto mais obstaculos se me suscitam. 


M. Macedo. 


(Comin 


— ee 


A natoreza é seus phenomenos 


PETSICA 
PARTE II 
CALORICO 


O calor o 


Os phenomenos caloríficos explicam-se, hoje, 
pelo movimento mais ou menos rapido das mo- 
lécútas de um corpo, movimento variavel con- 
soanto a temperatura d'esse corpo. À transmis- 
são dietse movimento vibratorio é que produz à 
ão do calor, 

O hosso. corpo, cuja temperatura é constante, 
sentindo frio ou calor, quando em contacto com 
“uma superficie, fria ou quente, sente apenas um 
phenomeno relativo. Em absóluto, O frio não 

te — se, muitas vezes, durante O Inverno, sen- 
os frio, não é porque realmente 0 esteja, mas. 
porque comparamos a temperatura actual 
com 4 temperatura que experimentámos no ve-. 
rÃo que, como se sabe, é mais elevada, No nossa 
clima, sentimos frio a uma temperatura proxima 
dle 0º; no emtanto, essa temperatura para os ha- 
bitantes, das regiões polares é extremamente be. 
nigna, Tudo é, pois, relativo. O que para uns é 
calor para outros, por conseguinte, é frio; no 
emtanto, em temperaturas abaixo de' zero, ainda 
“existe cllor, visto que, as moleculas dos Corpos. 
não cessam de ter movimento vibratori 

À temperatura a partir da qual não existe ca- 
or será, pois, aquella em que as moleculas dos 
vSorpos tessem, por completo, o seu movimento. 
vibratorio, Attingido esse ponto, não podemos 
conceber a existencia de nenhum corpo. 
temperatura que se denomina, physicamente, 
sera absoluto, o qual corresponde a 273º cent 
“tados abaixo de zero. 

À transmissão desse movimento vibratorio 
faz-se por intermedio do ether fluido elastico é 
imponderavel que se supõe existindo no es- 


paço, 

Dois corpos desegunlmente aquecidos em pre- 
sança um do, outro, tendem a culibene as Suns 
temperaturas, cedendo, o mais quênte, calo; fim 
de produrir elevação” de temperatuta no torpo 
imo, CAR Ra 

e CIRES corpos tiverem a distancia, dar-se 
DR coa emu ação Mo ea Edo 
corpos em contacto, propagação do calor /ay- 
dede oleo em mol : 

ropriedade que os corpos teem, em a 
rir made OU Menos calor, chama-se tonducti 
dade calorifica, à qual de faz sempre em inha 
Fecta, por meio de Ondas calorias: assim como 
vimoi, no som. 

À quantidade de calor que empregamos para 
:produtir cgual. augmento “e temperatura, em 
versos córpos, não é egual em todos estes. 

À ssa quantidnde de calor necessaria denomi- 
enaese color especifico. Essa quantidade variavel 


depende da maior ou menor resistencia que as. 
moléculas dos corpos oppdem para receber esse 
calor. 

À unidade de calor especifico, é a caloria, 
quantidade de calor necessaria para elevar um 
Kilogramana de agua, de Os a 1º. 

“odos os corpos pelo calor dilats 

Difatação é o mugmento que 
penta nos suas dimensões, pl 
or. 

Nos solidos ha a considerar a dilatação linear 
é a dilatação cube 


Dilatação linear é a dilatação produzida no 
cumprimento de um corpo, pela acção do calor. 
Caliocando uma Barra de ferro n'úm suporte, 
ailizando-se num ponto fixo e podendo di 
se livremente do lado opposto, onde existe uma 
agulha pendente sobre um quadrante graduado, & 
aquecendo a barra por meio d'uma lampada de 
alêool, a agulha mover-se-ha, o que denota ter 
davido. uma dilatação no comprimento da barra, 
Se resfriarmos a barra a agulha volta d sua posição. 
primitiva, visto que o corpo se contrahe de novo. 

Dilatação cublea À dilatação cubica dos sol 
dos reconhece-se aquecendo uma esphicra metal- 
lica 'que, à frio patsa por um circulo de ferro « 
que, depois de quente; & não póde atraves. 

Este phenomeno dos corpos solidos teem in- 
numeras aplicações. Assim, pura guamecer as 
ro Carruagens, colloca-se é ajusta-se, em 
Cada uma das caimbas, um circulo de ferro em 
brasa, O qual, resfiando, contrabe-se apertando. 
as rodas. Sendo necesario tirab-o, temos de 0 
aquecer de nov z Ê 

“o pela dilatação que os objectos de vidro 
aquecidos, partem Ou dinda se fracturam quando 
3º resfriah subitamente. 

Um dos corpos que far excepção à regra geral 
é a, argilla que se contrabe pelo calor, o que se 
attibue á perda da humidade que elia experi- 
menta, quando aquecida. O mesmo suecede às 
madeiras verdes. Estes corpos, pelo resfriamento, 
não adquirem o seu volume primitivo, 

À “desegual dilatação dos metes aplica-se ás 
pendulas dos relogios, afim de as conservar sem» 
bre no mesmo cumprimento para que 0 tempo 
Tas oscillações seja constante, embora a tempe- 
ratura, esterma. varie. No pendúlo metálico com- 
pensador, a lentilha do pendulo suspende-se por 
Varias haites, alternadamente de aça e latão, col» 
locadas'de firma tl que a dilatação das primei 
de cima para ais e as das outras, em 
sendo contrario, D comprimento das haste de- 
verá ser proporeional à dilatação dos metaes 

Diatação idos. liquidos. Temos a considerar, 
nestes, à dilatação do liquido pelo calor (dilata: 
ão real) e a dilitação relativa do vaso em que o 
Ruído é aquecido (dilatação aparente. 

À dilatação real & poi emual à dilatação ap- 
parente, menos a dilatação do vaso em que O fi 
Quido é contido. . 

Um balão de vidro com um tubo contém agua. 
té certa altura, Se o aquecermos, o liquido su- 
birá pelo tubo, o que denota a sua dilatação, 

À iilatação da agua offérece um caso particu- 
Jar, Quando a, temperatura baixa, o seu volume 
diminie até 4º, augmentando desde essa tem- 
perstura até O," O seu maximo de densidade é, 
Dois, & temperatura de 4º. Por esse motivo d 
que pelo ue a “ 

maior parte dos irregu- 
larmente, sendo o mercurio o que se silata com 
mas regilaridade, 

Dilatação dos gazes. Enchendo um balão com 
um gaz córado é aquecendo-o, veremos que o 
nivel do gaz sobe, o que denota a sua dilatação. 
São estes, os corpos mais regularmente dilata- 
veis. 

“À esperiencia indicada para demonstrar a dila- 
tação dos liquidos, dar nos-ha uma ideia sobre a 
consteneção dos thermometras, instrumentos des- 
tinados a avaliar as temperstutas. 

Temperatura, é o grau de calor de um corpo, 

Tomando um tubo capillar de egual diametco 


em toda a sua extensão o terminando um dos. 
Ses extremos, por um reservatorio esphesico ou. 
eslinárico, deltamos-lhe mercurio ou álcool có-. 
rado, pelá parte superior, com o auxilio de um 
funil! Aquecendo o tubo, O ar interior, dilatan- 
do-se, sóbe, € o mercurio ou alcool cótado, em 
virtude do resfriamento immediato do instrumen- 
to, entra. para dentro do tubo, Repetindo esta 
operação, por varias vezes, consegue-se encher 6 
tubo, o qual é, em seguida, fechado à lampada. 
Resftiando o tubo, O mercurio contrahe-se, fican- 
do o vacuo na parte superior do nivel do liquido. 

Temos assim, construido o Hermomie- 
tro. 

O thermometro gradua-se, introdu= 
zindo o instrumento, no gelo fundentá 
& marcando Of, no ponto de estacion 
mento do mercurio ou alcool córado. 
100", no. ponto onde o mercurio ou 0 
alcobl córado, estacionar, quando mer- 
galhado numa atmosphtra de vapor 

Pagua fervente, Dividindo o espaço em 
190 partes eguaes e continuando às di- 

es para baixo de zero, cada uma 
destas divisões corresponderá a um 
rau centigrado. E" esta, a escala de 
sus, 


Na escala Reaumur, os pontos fixos 
são os mesmos, porém, no ponto onde Celsius 
marcou 100º Reaumur marcou Bos, temperatura 
a que sgbe 6 sou thermometro, quando. mergu 
lhado numa atmosphera de vapor d'agua, ler- 
vente, 

Fabrenbeit obteve o soro, do 
seu thermometro, mergulhando-o 
n/uma mistura de gelo é sal amo- 
niaco, marcando 212%, na tempe- 
afurd da agua fervente ividin- 

o o espaço em 312 partes cguaes. 

“A relação das tre escala Gel 
sius, Renumur é Fahrenbeit é, pois, 
a seguinte: 


, posith 
“À temperatura mais baixa que o 
mercurio páde indicar é a de 3gt 
negativos visto que este gela n.40" 
(abaixo de ze 

turas mais b 
alçoo! córado, 

Para. conhecer a temperatura 

maxima e minima de um logar, 
a'um certo dia, servimo-nos dos. 
thermomeiros de Negretti e Zam- 
dra. O que nos indica a maxima, 
é um thermometro de mercur 
com index de aço ; o que nos 
dica a minima, é de alcool com 
judex de esmalte. Ambos os iné- 
trumentos collocam-se no mesmo 
quadro. 
A temperatura augmentando, o mercurio dila- 
se, arrasta o index, que o não dcompanha, quan. 
do o mercurio se contrahe, marcando, portanto, 
a maxima dilatação do mércurio, n'eise dia. No, 
thermometro de álcool, o index é arrastado pelo 
alcool quando este se contrahe, mas quando este. 
se dilata, abandona-o, indicando assim a masima. 
contracção do alcool h'esse dia, 


(Conta) 


Antonio A. O. Machado. 
TESE ET 
NECROLOGIA 


Juiio vem. 


No dia 24 de Março falleceu em Amiens 
notável. escriptor que o mundo inteifo conhecia 
Pelos seus. tomanoes scieníficos. que fizeram 
Epoca, é que hão, de ficar marcando no mundo. 
ilxerário uma escola ; o ensinamento da sclencia 
o romance, como” Eugenio. Sue é Alexandre 
Dur Pã, aviao eo o nsdnimedo dai, 
tora fahceia; O primeiro nos seus Mysterios 
“Boo o segundo o dosé “Balsa no, nio Colar da 
inha, hos Tres msqueteiros. 
inha e os ale dos raalhos 
do eminente eseripor desde Da terra d lua até 
á ultima publicação da casa Hize, o editor prefe- 
o de iblio Verne, vemos que em todas elles o 


Pa 


romancista se serviu de elementos fornecidos 
pelas descobertas da sciencia moderna em que 
elle procurava a solução dos problemas ainda a 
resolver, 


JULIO VERNE 


Revela-se em todo esse trabalho colossal de 
uma imaginução fecundissima e extraordinaria, 0 
engenho do immortal novellista das imprevistas 
travessias, das peripécias mais emocionantes, das 
Aventuras mais pirtorescas « ao mesmo tempo 
das mais originues invenções, dos dramas mais 
Sormmoventes. E 

Julio Verne nasceu em Nantes em 8 de feve- 
reiro de 1848, Contando 77 annos de edade à 
data do seu falecimenso 

e origem obscura alicomeçou os seus estudos, 
Índo depois concluil-os a Páris, onde iniciou à 
Sua carreira litteraria, sendo as suas primeiras. 
tentativas na litteratura theatral, fazendo repre. 
sentar em 185 no Gymnasio, a comedia em verso. 
Css rompues, e continuando durante algum 
tempo (1853.1800) compondo comedias e operas 
Comicas com mais ou menos exito. 

Foi em 1863 que entregou ao editor Hetzel o 
primeiro dos seus romances scientificos, 74 cinco 
semanas em Balão que firmou desde logo a sua 
reputação como um dos homens de maior talento. 


do França, 

Desde então a sua penna, seguindo a imagi 
nação fecunda do extraordinario escriptor, não 
to go, e essa serio intitulada Visgens 


maravilhosas êm que se contam (Ms Aventuras 
do Capitão Hate; viagem ao centra da terras 
Os filhos do capitão Grant; Vinte mil luas sub. 
marinas; Uma cicado fluetuante; Á volta do mundo 
em So dias; das peles ; O doutor OX; 
E og & tantos outros são à 

ento do trabalho fatigante a que Jalio Ver 
btteu o seu cerebro, para alcançar o nome di 
tineto e laurendo com que morreu e à fortuua, 
que dlisfructou nos ultimos annos da sua exis. 


Os seus romances Os filhos do capitão Grant; 
Miguel Strogoff e o volta do mundo em aitenta 
dias. deram elementos a tres peças de grande 
espectaculo que tem obtido centenares de repre- 
sentações não só nos theatros da Europa como 
nos da America e do Brazil, 

Veçne era conde 


Recebemos e agradecemos : 


Heraldo da Madeira. — Temos presente este 
bem redigido diario do Funchal que além de ser 
muito noticioso e bem informado é tambem il- 
lustrado, publicando todos os domingos uma 
gravura. E impresso em bom papel e publica 
numeros em edição especial inglesa destinada aus. 
passageiros dos” paquetes que tocam maquelle 
porto, 


Mocidade (Revista mensal) — Lisboa, 
o nº 1 da 34 serie que temos presente 
collaboração em prosa é verso comp 
numero, um dos mais interessantes d'esta publi- 
caç 


Catalogo dos desenhos 
ci, da Bibliotheca Nacional de Lishos — pelo 
direi ese estabelecimento sr Gabi Deer. 
À perfeição e anmuncio com qué estes trabalhos. 
sã0 confeccionados par aquell ditineto faneci 
mário, servem para ijuiza da coordenação c 
está Uisposto, este catalogo, um valioso auniliar 
para se apreciarem as curtênidades que elle ea. 
Garra ente om sum desenhos a ai, carvão a 
esfuminho, 4 pena, aguadas e aguarélis 

A posição especial de Cilka permitia ihe reu- 
ni origianes de Elrei D. Femando, e de D. Pe- 
dro V é D. Lui, anda ercanças E um album in. 
teressante por ela razão e pór outros exemplares 
raros que finda encerra além dos menciodados. 


Escula Especial Libro de ingenieros elecri- 
citas iecanhos y mecanico lts =em- 

ana por correspondencia Valencia, 1904 = 
É" um trabalho de propaganda do estudo por 
correspondencia conto tá em so nos palies 
mais adiantados do. mundo, é que 1€ propós 
montar em Hespanha 


(Revista diarte, critica e sciencia), 
Ê 1904. — Esta revista de que são 
directores os srs, Manoel de Sousa Pinto e João 
de Barros. À colinboração é escolhida e primo- 
rosa devida ás pes 


Alvaro de Castro, João de Deus Ra- 
mos, João de Barros, Alvaro de Castro, Manoel 


de Barros. À aceitação 
que esta revista tem do demonstra o gosto que 
8 nosso público vae tomanda pelos trabalhos | 
ferrão E como aprecia aqueles que tem vrd 


Aliocução proferida pelo bispo de Coimbra no 
alto do Samairo antes dá coroucão du Virgem, no 
dia va de Junho de oa; = E inpreiso má rypo- 

aphia da Universidade este mognco discuião, 
frimor de oratoria sacra, € chelo de convicções 
ue ressumbram eaidadê é Brimeza nas doute: 
tas que defende, 


Portugal. — Diccionario historico, chorogra- 
pico, eraldico, biograpíico, bibiogtapbieo nu: 
mismítico e artisito. Publicou-se o asciculo 
nº v7, deste magnifico diecionario publicado pela 
empêia editora do Recreio. O present iscieulo 
começa na palavra Cacela e aiaba em Cacio 
(José) professor de grammatica, nascido em 9 de 
Abril de 1690, y E) 


Archivo bibliograp dco, da «Bibliotheca da Uni- 
versidade de Coimbra», publicação mensal, nº do 
vol 3º— Coimbra, 1905. — Recebemos éste nu- 
mero, correspondente a Janeiro do presente ano, 


Progresso Catholico. — Recebemos o nº 5 cor- 
respoddeme a de março desta revista de rel 
lo, acne, trator e artes Pau 
“pagina o retrato do conego dr: Miguel Fara 
«Amido, director ca Revista Cinholica 


Gazeta das aldéas. Publicou-se o n.º 479 do 104 
anno deste semanario illistrado de propaganda 
agricola que se edita no Porto e de que é pro- 
prietario e director o sr. Julio Gama, 


Solução do problema importanto pelo sr. P: de 
Gastro, Famallcio, 1905, Este trabalho assenta no. 
principio de que à eleição é uma necessidade 40- 
al e! que os membros duma nação, para assen- 
darem mas leis que hão de regular as mútuos re- 
Jações e os direitos individunes é collectivos, não 
podem, por impossibilidade materia, congregr-se 
Em uma 56 assembléa. 

is, forcoso que muitos se façam represen- 
tar por pouco. Seta representação br def: 
ciente, adulterada ou vciosa, a administração do 
paiz. seguirá fóra do seu verdadeiro caminho, € 
tornar-pe-ba ruimosa ou nociva, por mais lorente 
que rencia se revela 

Na prática as couias te 
tuina seguida é uma cousa. quis totalmente 9p- 
posta às opiniões do sr. P de Castro, especial- 
mente em eleição de deputados | 


Rolatorios : temos presentes os seguintes: 
Do Asylo da Ajuda, gerencia do anno economico 


provado que a dou 


de igo3-igou 
Dos Clorigos Pobres, do anno economico de 


1965 a togig. 
Do Gabinoto Portuguoz de Loitura, em Pernam- 
buco, administração de 1903 à 1904. 


ANTONIO DO COUTO —aLFAyATE 
iversal de Paris de 1900 


Premiado na Exposição 


Magnífico sortimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras 


(4 P, Luis de Camões) — LISBOA gr 


GASA BANGARIA (ms ltaria 


R. do Alecrim, 444, 4 


JOSÉ HENRIQUES TOTTA 


89, 71 RUA DO OURO, 69, 75 


LISBOA 


Metes ilustrados. 


ros. Dusia 200 réis « 100 por 1300 réis. Ha TRI 


hier. Monumentos, panorama, edici 


Albuns para bilhetes postaes illustrados 


ando sotimento e variedade À casa Martins, praça Luiz de Cams, 
cam Ea. $i ms para 100, 80, 300, 400 00, 00, 200, 80, 


Bilhetes postaes illustrados 


TENS Vaiadads 
notar, cotumes de ado o pus ee | 


Santos Camiseiro 


| 24, PRACA DE OD. PEDRO, 25 -ROCIO 


4 LISBOA 
Sempre bom sortido de camisas, camisolas, me 
atas, punhos, collarinhos e muitos outros artigos de phai 
como botões para collarinhos e punhos, carteiras, malas para 


pegas 


ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 


(o que ha de mais moderno) 
Execnta-se toda a rouparia por medida. 


E) 


909, é 1:000 bi? 


Mádatllo à 1 


LE DICTIONNAIRE 


DES SIX LANGUES 


Exposition Unfversello 
do Paris do 1900 


Français, Allemand, Anglais, Espagnol, 
Italien et Portugais 


Edição Martins. Os mais peritos e baratos do paz e superiores aos estrange- | Prx2Sfancs cui £ 
Editeur— Empresa do Qcoidente — Lisbonne 


Portugal 


